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ALERTA! 
NA REUNIÃO DE CONCILIAÇÃO DE 2.OUTUBRO O PATRONATO 

FEZ MAIS UMA JOGADA: ATRASOU O PROCESSO UM MÊS!!! 
 

VAMOS REALIZAR TODAS AS FORMAS DE LUTA 
NECESSÁRIAS PARA DEFENDERMOS  

O NOSSO CCT E OS NOSSOS INTERESSES  
CONTRA AS JOGADAS PATRONAIS! 

 

A LUTA CONTINUA – VENCEREMOS! 
Realizou-se ontem, 2 de Outubro, mais uma 

reunião de Conciliação no Ministério do Trabalho.  

O elemento mais importante desta reunião foi a 

existência de uma nova jogada patronal! 

Concretamente, a AES – ASSOCIAÇÃO DAS 

EMRPESAS DE SEGURANÇA, no agendamento de 

novas reuniões de Conciliação, a seguir à reunião 

que já marcada para o próximo dia 16 de Outubro, 

a AES só aceitou reunir a …/… 13 de Novembro, 

exactamente um mês depois!!! 

Imediatamente o STAD reagiu e exigiu uma 

reunião mais cedo – mas a AES mostrou-se 

irredutível e só aceitou marcar a reunião para o 

referido 13 de Novembro! Perante esta posição 

intransigente da AES, o STAD protestou frontal e 

veemente, afirmou que o patronato está a atrasar 

propositadamente o processo de Conciliação e 

responsabilizou-o pelas consequências desta 

acção! 

Esta é mais uma manigância patronal! Porquê?  

Porque sabemos que o patronato anda a tentar 

fazer mais negociatas para prejudicar os nossos 

interesses e quer ter tempo para tentar, mais uma 

vez, prejudicar os nossos direitos.  

Para isto, o patronato não quer fazer reuniões de 

Conciliação do CCT/STAD com o STAD! 

Perante mais esta manigância patronal, que 

devemos fazer?  

O STAD ALERTA que temos: 

1. Perceber que esta jogada é mais uma peça 

na estratégia patronal de tentar destruir o 

CCT/STAD; 



2. Continuar a afirmar que queremos a 

manutenção do CCT/STAD e a fazer tudo o 

que for necessário para se efectuar a sua 

revisão, especialmente a concretização do 

actual processo de Conciliação; 

3. Realizar todas as formas de luta 

necessárias para, perante a falta de 

abertura negocial do patronato ou de 

jogadas da sua parte, como a que agora 

foi feita, fazer valer a FORÇA SINDICAL da 

Classe Trabalhadora, única maneira do 

patronato “compreender” a nossa razão! 

É isto que temos que fazer! Os patrões têm que 

perceber que os trabalhadores e as empresas 

estão “condenados” a entenderem-se!  

Mas os trabalhadores e trabalhadoras jamais 

aceitarão ser humilhados e tratados como a AES, 

representante das grande empresas 

multinacionais (EMN) e nacionais, nos pretende 

tratar – temos DIGNIDADE!  

Agora, em seguida, vamos realizar a próxima 

reunião de Conciliação no próximo dia 16 de 

Outubro. Mas, uma coisa temos bem presente na 

nossa consciência:  

A LUTA CONTINUA – VENCEREMOS! 
 

Recordamos a todos e todas os/as colegas os principais aspectos da revisão do nosso CCT/STAD: 

 Desde Setembro de 2011 que o STAD tenta fazer a revisão do CCT/STAD – ou seja, as tabelas salariais 

deveriam ter entrado em vigor em 1.1.2012 mas negociações directas foram infrutíferas; 

 E não foi possível porque os patrões definiram um objectivo impossível de ser aceite pela Classe 

Trabalhadora e o STAD – acabar com importantíssimos direitos contratuais actualmente existentes e 

incluir no CCT matérias laborais muitíssimo gravosas para os trabalhadores!  

 Se não conseguir concretizar o seu objectivo, o patronato ameaça fazer caducar o CCT/STAD. Mas 

os patrões estão rotundamente enganados - e o futuro o comprovará esta afirmação! 

 Desde essa altura até agora, nós definimos o nosso objectivo – manter os direitos e o CCT/STAD! E, 

para alcançar este objectivo, temos percorrido todo o nosso “calvário” – até uma GREVE NACIONAL 

do sector com enorme adesão realizámos em 26 e 27 de Março! Mas valeu a pena! 

 O actual processo de Conciliação começou em 13 de Abril e fizemos até agora dez reuniões e vamos 

continuar a conciliar, apesar de todas as dificuldades porque o patronato continua a fazer tudo para 

concretizar os seus objectivos, como é o caso desta jogada! 

EM SINTESE – DESDE JANEIRO DE 2012 QUE NÃO TEMOS AUMENTOS SALARIAIS!  
A RESPONSABILIDADE DISTO SUCEDER É DOS PATRÕES – NÓS NÃO TEMOS RESPONSABILIDADES!  
QUEM TEM RAZÃO SOMOS NÓS, HOMENS E MULHERES, TRABALHADORES/AS, QUE DAMOS ÓPTIMA 
IMAGEM AO SECTOR E NOME ÁS EMPRESAS COM O NOSSO ESFORÇO, COMPETÊNCIA E ZELO NO 
SERVIÇO, MUITAS VEZES COLOCANDO A NOSSA VIDA EM PERIGO E, MUITAS OUTRAS, COM PREJUÍZO 
DA NOSSA PRÓPRIA VIDA PESSOAL!  
POR ISTO, TEMOS AUTORIDADE MORAL PARA EXIGIR AOS PATRÕES RESPEITO POR QUEM TRABALHA!  
POR ISTO, EXIGIMOS AOS PATRÕES QUE ACABEM COM AS MANIGÂNCIAS E FAÇAM UMA CONCILIAÇÃO 
SÉRIA E CÉLERE!   
PARA ISTO, ESTAMOS DISPOSTOS A TUDO – INCLUINDO LUTAR! 
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